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Agrotóxicos estão mais nocivos 
em todo o mundo, diz estudo

Pé-de-Meia

FiesSeleção II

O grau de toxicidade dos pesticidas aumentou em todo 
o mundo de 2013 e 2019, com o Brasil entre os países 
líderes. A conclusão está em um estudo publicado este 
mês na revista Science e contraria a meta de redução de 
riscos dos pesticidas até 2030, estabelecida na 15ª Confe-
rência das Nações Unidas sobre Biodiversidade (COP15).
Pesquisadores alemães da universidade de Kaiserslau-
tern-Landau avaliaram 625 pesticidas em 201 países. Eles 
utilizaram o indicador de Toxicidade Total Aplicada (TAT), 
que considera o volume usado e o grau de toxicidade de 
cada substância. 
O Brasil aparece como um dos principais protagonistas 
desse cenário.

Os estudantes que ingressam 
em um curso de licenciatura 
na modalidade presencial 
em 2026 e estejam regular-
mente matriculados podem, 
a partir desta sexta-feira (20) 
cadastrar seu currículo e se 
inscrever para participar do 
Pé-de-Meia Licenciaturas 
2026. O prazo termina em 20 
de março.

O estudante pode conferir 
se foi pré-selecionado na 
chamada única do Fies para 
o primeiro semestre de 2026 
diretamente no Portal Único 
de Acesso ao Ensino Superior, 
na aba do Fies.
O resultado da seleção foi 
divulgado pelo Ministério da 
Educação (MEC) na última 
quinta-feira (19).
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Redes da EBC triplicam interação 

O estudo identifica o país como detentor de uma das 
maiores intensidades de toxicidade por área agrícola em 
todo o planeta, ao lado de China, Argentina, Estados Uni-
dos e Ucrânia. Além disso, Brasil, China, Estados Unidos 
e Índia respondem juntos por 53% a 68% da toxicidade 
total aplicada no mundo. A relevância brasileira está dire-
tamente ligada ao peso do agronegócio, especialmente 
de culturas extensivas.

Segundo os dados da FGV, o desempenho foi impulsio-
nado tanto por conteúdos editoriais da TV Brasil, Canal 
Gov, EBC e Agência Brasil quanto pela adoção de estraté-
gias de circulação orgânica que consolidaram a empresa 
como referência em comunicação pública digital. Em 
janeiro de 2026, a EBC lançou também os perfis do Ra-
diojornalismo em todas as redes.

Os estudantes pré-selecio-
nados na chamada única 
do Fundo de Financiamen-
to Estudantil (Fies) 2026 já 
pode complementar, desde 
a última sexta-feira (20), as 
informações prestadas no 
momento da inscrição. 
O prazo terminará às 23h59 
de terça-feira (24), no horário 
de Brasília.

O Ministério da Gestão e 
da Inovação em Serviços 
Públicos (MGI) publicou no 
Diário Oficial da União, desta 
sexta-feira (20), as listas de 
classificação dos aprovados 
para preenchimento de vagas 
imediatas e para a formação 
de banco de candidatos da 
segunda edição do Concurso 
Público Nacional Unificado 
(CPNU).

Um estudo internacional 
sobre mortes por câncer no 
mundo estima que 43,2% 
dos óbitos provocados pela 
doença no Brasil poderiam 
ser evitados com medidas de 
prevenção, diagnóstico preco-
ce e melhor acesso ao trata-
mento. A pesquisa faz parte 
da edição de março da revista 
científica The Lancet

A pesquisa estima que, dos 
casos de câncer diagnostica-
dos no país em 2022, cerca 
de 253,2 mil devem resultar 
em morte até cinco anos 
após a detecção. Dessas, 109,4 
mil poderiam ser evitadas. 
O trabalho é assinado por 12 
autores, oito deles vinculados 
à Agência Internacional para 
Pesquisa em Câncer 

A Empresa Brasil de Comunicação (EBC) registrou em 
2025 o seu melhor desempenho histórico nas redes 
sociais, somando cerca de 150 milhões de interações nas 
plataformas Instagram, TikTok, YouTube, Facebook e X, o 
triplo do registrado em 2024.
O crescimento coloca a Empresa Brasil de Comunicação 
entre os ecossistemas digitais mais influentes e enga-
jados do setor público federal, ocupando posições de 
liderança em todas as plataformas monitoradas pela FGV 
Comunicação.
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Bioma muda 
status de 
devastado a 
exemplo 

Uma iniciativa de restauração 
da área florestal da Mata Atlânti-
ca, na Bahia, apresentou resulta-
dos eficientes ao reduzir o tempo 
de crescimento das espécies em 
até 50% e recriando florestas pro-
dutivas mais resilientes às mu-
danças climáticas.

Segundo a supervisora de me-
lhoramento genético, pesquisa e 
desenvolvimento da Symbiosis, 
Laura Guimarães, o trabalho é 
parte de uma estratégia de re-
cuperação ambiental que teve 
início em 2014, com a coleta e 
mapeamento para identificar in-
divíduos com maior potencial de 
conservação em cada uma das es-
pécies estudadas.

O resultado alcançado pela 
Empresa Brasileira de Reflores-
tamento permitiu a recupera-
ção de 1 mil hectares do bioma 
a partir da seleção genética de 
45 espécies nativas. Exemplares 
como jacarandá, jequitibá, ipês, 
angicos e muitos outros foram 
escolhidos para o plantio, a partir 
de suas capacidades de adaptação 
e desenvolvimento em diferentes 
contextos.

“Muitas dessas matrizes são 
centenárias, sobreviveram ao 
processo histórico de exploração 
da Mata Atlântica e carregam 
uma genética extremamente 
adaptada”, explica o gerente do 
viveiro de mudas da Symbiosis, 
Mickael Mello.

Além da escolha dos indi-

víduos mais capazes, as novas 
florestas foram estruturadas de 
forma a garantir variabilidade ge-
nética e reduzir riscos associados 
a homogeneização.

“Indivíduos com diferen-
tes comportamentos e níveis de 
adaptação são essenciais para a 
recomposição da diversidade. Ao 
identificar e selecionar aqueles 
mais adaptados e resilientes, fa-
vorece-se a recuperação de popu-
lações mais estáveis e preparadas 
para enfrentar os desafios am-
bientais”, disse Laura Guimarães.

A vegetação nativa da Mata 
Atlântica já cobriu cerca de 130 
milhões de hectares do território 
nacional, uma área equivalente 
ao tamanho de países vizinhos 
como o Peru. Hoje, o Brasil man-
tém apenas 24% dessa cobertura 
verde, mas só 12,4% são de flores-
tas maduras e bem preservadas, 
espalhadas em fragmentos de 
cobertura verde existentes em 17 
estados.

“Essa fragmentação reduz o 
número de indivíduos, compro-
mete a variabilidade genética e 
enfraquece a capacidade adap-
tativa das espécies. Sob pressão 
da dinâmica de uso e ocupação 
do solo, essas populações tor-
nam-se mais suscetíveis a even-
tos como déficit hídrico e mu-
danças climáticas, o que pode 
levar ao seu declínio progressi-
vo”, analisou o gerente de Res-
tauração Florestal da Fundação 
SOS Mata Atlântica, Rafael Bi-
tante Fernandes.

Plano para restaurar Mata Atlântica, 
onde vivem 72% dos brasileiros
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Florestas foram estruturadas para garantir variabilidade 
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